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RESUMO: O algodoeiro convencional cultivado como uma só safra por ano em espaçamento 
de 90 cm entre linhas, dada sua importância econômica, especialmente para o Centro-Oeste 
e Nordeste do Brasil, tem sofrido com altos custos de produção, em grande parte causados 
pelos altos preços e volume de fertilizantes e produtos químicos necessários para o manejo 
fitossanitário da cultura. O objetivo do trabalho foi caracterizar estratégias tecnológicas 
para o cultivo do algodoeiro em sistema adensado e avaliar sua viabilidade técnica e 
econômica. Desta forma, o cultivo de algodão em sistema adensado, com 45 cm entre linhas, 
se mostra promissor na redução do custo de produção, pois reduz a necessidade de 
fertilização, já que as plantas têm um ciclo vegetativo menor, facilita as aplicações químicas 
para o controle de pragas e doenças pelo porte reduzido das plantas e cria uma alternativa 
de cultivo após soja verão em relação ao binômio soja-milho. No entanto, o manejo de 
reguladores de crescimento para manter estas plantas com porte reduzido e o sistema de 
colheita devem ser realizados adequadamente, de forma a otimizar a qualidade e 
produtividade do algodão com espaçamento reduzido. 
 
PALAVRAS-CHAVE: Gossypium hirsutum, custo de produção, adensamento, colheita, 
reguladores de crescimento. 
 

ULTRA-NARROW ROW COTTON SYSTEM 
  

ABSTRACT: The conventional cotton, cultivated in only one crop per year spaced 90 cm 
between rows, by your economic importance, especially for Middle West and Northeast of 
Brazil, is struggling with high production costs, mostly by high prices and volumes of 
fertilizers and chemical products used to keep the crop sanity. The objective of this work was 
to characterize the technologic strategies to ultra-narrow row cotton system and evaluate its 
financial and technical viability. That way, the ultra-narrow row cotton system, spaced 45 cm 
between rows, can be promising on lowering the production cost. With shorter vegetative 
cycle, it lowers the fertilizer needed by culture, easier the chemical control of pests and 
diseases by lower height of plants and create an alternative of crop after soybeans, 
alternatively to soy-corn binomial. However, the growth regulator to keep those plants lower 
and the harvest system need to run properly, to optimize the quality and productivity of cotton 
with narrow rows. 
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INTRODUÇÃO  

 

No mercado da pluma do algodoeiro (Gossypium hirsutum L.), o Brasil ocupa 

atualmente a 5ª posição como maior produtor e a 3ª como maior exportador mundial. A área 

cultivada com o algodoeiro, na safra 2014/2015 no Brasil foi de 980.000 hectares, 12,75% 

menor que a safra 2013/14, que totalizou cerca de 1.120.000 hectares (USDA, 2015). A 

produção na safra 2014/15 foi de 3.830.900 toneladas de algodão em caroço, concentrada nos 

estados de Mato Grosso (2.546.700 t) e Bahia (1.236.100 t). A produtividade (em kg de 

algodão em caroço por hectare) tem aumentado no decorrer dos anos, atingindo uma média 

nacional de 2.322,80 kg ha-1 na safra 2014/15 (CONAB, 2015), sendo 8 vezes superior à 

produção da safra 1976/77 (287 kg ha-1), 38 anos atrás (CONAB, 2011). Essa elevação deu-se 

principalmente pela migração do cultivo do algodoeiro da região sul do Brasil para o centro-

oeste, que apresenta clima com estação chuvosa bem definida (Ross et. al., 2005) com 

grandes extensões de áreas planas. Assim com a fertilidade do solo corrigida e adotando-se o 

modelo de produção empresarial (Alves et. al., 2008; Zonta et. al., 2014), a região tornou-se o 

centro do cultivo do algodoeiro.  

O clima da região centro-oeste (Mato Grosso, Mato Grosso do Sul e Goiás) e Nordeste 

(Bahia) do Brasil, é benéfico ao algodoeiro pois apresenta, durante o período vegetativo da 

planta, precipitações elevadas e constantes, favorecendo o desenvolvimento adequado da 

cultura. No final do ciclo do algodoeiro as chuvas se tornam escassas, o que proporciona uma 

boa maturação dos capulhos e reduzem possíveis danos causados por umidade na pluma 

(Marcuzzo et. al., 2012). 

Atualmente, os tratos culturais no cultivo do algodoeiro exigem grande embasamento 

técnico-cientifico, pois o custo destes tratos é elevado. Isto porque é resultado da exigência 

em solos corrigidos e adequadamente fertilizados (Silva et. al., 1995), elevando-se a saturação 

por bases acima de 50% (Rosolem et. al., 2000; Luz et. al., 2002; Freddi et. al, 2014). O 

cultivo do algodão também necessita de intensivo controle químico (Alves Filho, 2002; Alves 

e Serikawa, 2006) em função do grande número de pragas (Torres, 2008) e doenças (Araújo e 

Suassuna, 2003) que atacam a cultura. Dados do IMEA, 2014a,b,c, mostram que o custo de 

produção do algodoeiro no estado do Mato Grosso, na safra 2014/15, foi 55% maior que os 

cultivos de soja e milho somados, o que demonstra o elevado custo de produção da cultura. 

Além disso, em função do longo período de cultivo do algodoeiro (em torno de 180 dias no 

campo) existe um elevado grau de risco envolvido nesta cultura. Assim, para se manter a 
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cultura atrativa aos produtores, o algodoeiro exige racionalização no custo de produção e 

otimização do potencial de produtividade  

Um estudo sobre os fatores de produção é importante para se definir se existem 

possibilidades de redução do custo no cultivo do algodoeiro. Nesta abordagem, 

aproximadamente 56% do custo total de produção da cultura no estado do Mato Grosso foi 

decorrente de adubação e do uso de agrotóxicos (IMEA, 2014a). Assim, a redução do custo de 

produção deve, obrigatoriamente, alterar a forma e o uso destes insumos. Entretanto, a 

adubação é necessária para otimizar a produtividade (Novais et al., 2007; Bissani et al., 2008) 

e a sanidade do cultivo do algodoeiro envolve tratos culturais que são essenciais para o 

crescimento normal da cultura (Araújo e Suassuna, 2003). Sendo assim, a simples redução 

destes fatores não pode ser tratada como solução única para a racionalização dos gastos de 

produção. 

Uma forma que já foi testada e em alguns casos, comprovou redução de custo no 

cultivo do algodoeiro é o cultivo em sistemas adensados em segunda safra, logo após o 

cultivo de soja (Bonato, 2014). Esta forma de cultivo compreende um menor período onde a 

cultura permanece no campo, reduzindo assim os gastos com defensivos e fertilizantes (Alves 

e Gottardo, 2009). No entanto, existem alguns problemas semelhantes ao cultivo de safra 

normal, como a dificuldade de controle de pragas, doenças e plantas infestantes no baixeiro 

(Silva et. al., 2009).  

Assim, o algodão adensado, que consiste no cultivo em espaçamento reduzido (0,45 m 

entre linhas), com plantas mais baixas (em torno de 45 a 60 cm de altura, ou 1,5 x o 

espaçamento entre linhas), utilizando populações acima de 200.000 plantas por hectare e 

cultivado após a soja, surge como uma opção no sistema de cultivo do algodoeiro. Plantas 

mais baixas, com menor produção de pluma por planta (entre 4 e 6 capulhos), necessitam de 

menor período (entre 130 e 150 dias) no campo e menor disponibilidade de fertilizantes para 

as plantas crescerem e produzirem (Martín, 2006; Silva et. al., 2009; Lamas e Yamaoka, 

2012). Com um do período de cultivo mais curto, é possível reduzir o número de intervenções 

necessárias para o manejo fitossanitário da cultura. As plantas com menor altura apresentam 

maior facilidade para o controle de pragas, doenças e plantas daninhas abaixo do seu dossel. 

Desta forma, é fundamental caracterizar estas alterações no sistema de cultivo para avaliar a 

influência destas estratégias no comportamento e na produtividade da cultura do algodoeiro. 

O objetivo do trabalho foi caracterizar estratégias tecnológicas para o cultivo do 

algodoeiro adensado e avaliar sua viabilidade técnica e econômica. 
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REVISÃO BIBLIOGRÁFICA 

 

O adensamento da cultura do algodão, que utiliza espaçamentos estreitos, menores que 

45 cm entre linhas, com cultivo de ciclo mais curto e plantas de portes mais baixos do que o 

cultivo convencional em 90 cm entre linhas, teve seu início nos Estados Unidos, nos últimos 

trinta anos, com muitas tentativas e que até hoje não apresenta uma expressiva área de cultivo 

nesta modalidade (Belot, 2010a). No hemisfério sul, o algodão em sistema adensado teve seu 

início na Argentina na década de 70, com a utilização das plataformas de colheita do tipo 

stripper e variedades de algodão de porte reduzido, porém, sempre encontrou problemas na 

limpeza do algodão colhido mecanicamente neste sistema. No Brasil, os primeiros estudos 

com o adensamento foram desenvolvidos na tentativa de adaptar o algodão a áreas de baixa 

fertilidade no estado de SP no fim da década de 50, mas somente após a mecanização total do 

cultivo foram intensificadas pesquisas sobre o adensamento (Yamaoka, 2010). 

No cultivo do algodoeiro de forma adensada, uma das características é a menor altura 

da planta (em torno de 45 a 60 cm de altura). Para a definição da altura recomendada, utiliza-

se multiplicar o espaçamento entre linhas por 1,5, assim, com o espaçamento de 45 cm entre 

linhas, a altura de plantas recomendada gira em torno de 60 cm (Martín, 2006). O algodão que 

cresce menos apresenta um menor tempo de cultivo, em torno de 130 a 150 dias, de forma 

que apresentará menor número de capulhos por planta (entre 4 e 6) ao final do cultivo (Silva 

et. al., 2009). Desta forma, o número final e a massa dos capulhos serão determinantes para o 

sucesso produtivo no cultivo adensado. Segundo Lacerda (2006), quando aumenta-se a 

população de algodoeiro por área, seja pelo menor espaçamento entre linhas ou pelo menor 

espaçamento entre plantas, o número de ramos frutíferos, o número de capulhos por planta e o 

peso médio dos capulhos é reduzido. Entretanto, Castro et. al. (2010), avaliou o cultivo da 

variedade LDCV 22 na safra 2008/09 em três densidades (177.777, 222.222 e 266.666 plantas 

ha-1) e demonstrou que mesmo com menor peso de capulhos (cerca de 7% menor na maior 

densidade), o aumento da população de plantas elevou a produtividade final de pluma por 

hectare em 176,41 kg ha-1 comparando a maior com a menor densidade populacional. Já 

Anselmo et. al. (2012), que avaliou 8 cultivares em espaçamento adensado e convencional (45 

e 90 cm entre linhas, respectivamente) e observou que nas safras 2010/11 e 2011/12, o 

espaçamento não influenciou o peso médio dos capulhos (em torno de 3,25 e 5,25 gramas nas 

safras 10/11 e 11/12, respectivamente), porém, com ganho de produtividade de algodão em 

caroço (800 e 1.800 kg ha-1 nas safras 10/11 e 11/12, respectivamente) utilizando o 
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espaçamento adensado de 45 cm entre linhas. Assim, apesar da redução na capacidade de 

produção das plantas, a produtividade do algodoeiro por área não se altera, ou pode até ser 

superior ao cultivo convencional, o que viabiliza a utilização do menor espaçamento do 

algodoeiro pelo sistema adensado. 

Outro aspecto a ser analisado no sistema de produção adensada refere-se à 

possibilidade de redução da adubação, insumo responsável pela maior parte do custo de 

produção do algodoeiro. Santos (2012), avaliando o cultivo de algodão em solo argiloso em 

Montividiu, GO, observou que para safra normal do algodoeiro (utilizando 90 cm entre linhas 

e plantado em dezembro) seria necessário aplicar 120 kg de N ha-1, 90 kg de P2O5 ha-1 e 120 

kg de K2O ha-1 (Zancanaro e Tessaro, 2006, Carvalho e Ferreira, 2007). Este mesmo autor 

não obteve alteração na produtividade do algodão (espaçamento de 60 cm entre linhas) 

quando foi reduzida a dose de P2O5 e K2O para 30 e 40 kg ha-1 para o sistema adensado. 

Entretanto, houve redução significativa da produtividade quando reduziu-se a adubação 

nitrogenada de 120 para 40 kg de N ha-1. Isto demonstra que a adubação nitrogenada é 

fundamental para o crescimento e capacidade produtiva do algodoeiro, mesmo em sistema 

adensado, o que justiça sua análise e adaptação ao sistema adensado. Franciso et al. (2011), 

trabalhando com solo argiloso em Itiquira, MT, avaliou doses de adubações nitrogenada (0, 

50 e 100 kg ha-1) e fosfatada (0, 50 e 100 kg ha-1) e não encontrou diferença significativa na 

produtividade do algodoeiro reduzindo a adubação de 100 para 50 kg de N e P por hectare, 

concluindo que as adubações nitrogenada e fosfatada em sistema de cultivo adensado podem 

ser menores do que as praticadas em cultivo convencional. Entretanto, é importante destacar a 

necessidade de avaliação da condição climática da área produtora de algodão. Em áreas com 

problemas de estresse hídrico, a redução na adubação pode comprometer bastante a produção 

da cultura e de outras que possam ser planejadas em sucessão ou rotação (Comissão..., 2004; 

Bissani et al., 2008).  

No manejo da cultura do algodoeiro, aplicações de inseticida são necessárias para a 

produção e qualidade do algodão. Catchot e Reed (2001) apud Rodrigues et. al. (2010) 

avaliando o número de aplicações de inseticidas para níveis diferenciados de controle (2, 4, 8 

e 12% de infestação) de Heliothinae em cultivo do algodoeiro em espaçamento adensado e 

convencional concluíram que a redução do espaçamento da cultura (adensado) reduziu o 

número de pulverizações para o controle de pragas na cultura, de um máximo de sete (7) no 

sistema convencional, para três (3) no sistema adensado (ano 2000). No ano anterior (1999), 

utilizando-se o nível de controle mais rígido (2% de infestação para iniciar o controle), não 

houve necessidade de pulverização para o sistema adensado e até 4 pulverizações foram 
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realizadas no sistema convencional. A facilidade do controle de pragas observado no cultivo 

adensado pode ser explicada pelo melhor aproveitamento e facilidade de ação dos inseticidas 

neste tipo de cultivo, já que as plantas são mais baixas e o posicionamento do inseticida no 

alvo da pulverização se torna mais fácil (Pereira et. al, 2012). 

Entretanto, alguns aspectos referentes ao cultivo do algodoeiro adensado não se 

apresentam tão satisfatórios como o manejo do uso de reguladores de crescimento. Para 

manter as plantas do algodoeiro mesmo no cultivo convencional (naturalmente altas) em porte 

mais baixo (1,20 m), o uso de reguladores de crescimento se faz necessário (Lamas e Ferreira, 

2006). Para o cultivo de algodão adensado, as plantas devem ser mantidas em menor altura 

(45-60 cm) que no cultivo convencional (1,20 m). Assim, o sistema adensado requer uma 

maior utilização de reguladores de crescimento, com maiores doses e/ou número maior de 

aplicações e estas aplicações deverão ser realizadas antes que no cultivo convencional 

(Nagashima et. al, 2005).  

Entretanto, os reguladores de crescimento, em doses acima do recomendado podem 

provocar abortamento de flores, efeito potencializado se a aplicação dos reguladores for 

realizada em altas temperaturas ambientes (acima de 32ºC), como observou Souza, 2007, 

trabalhando com a cultivar Delta Opal em casa de vegetação com temperatura controlada. A 

necessidade do maior (aproximadamente 3-5 vezes) número de aplicações e possíveis 

ocorrências de altas temperaturas no momento da aplicação, resulta maior dificuldade para 

obter condições ideais para a aplicação dos reguladores de crescimento no sistema adensado. 

Andrade Junior e Cappellesso (2011), avaliando doses de reguladores de crescimento (20, 40 

e 60 g de ingrediente ativo – i.a. por hectare de cloreto de clormequate e 25 g de i.a. ha-1 de 

cloreto de mepiquate) do algodoeiro, observaram que doses de até 60 g i.a. ha-1 de cloreto de 

clormequate e 25 g i.a. ha-1 de cloreto de mepiquate (parcelados em 3 vezes durante o cultivo) 

não alteraram a produtividade e a qualidade da fibra do algodoeiro adensado, mesmo 

reduzindo-se a altura média das plantas de 87,2 para até 60,2 centímetros (Tabela 1).  

Este comportamento ocorre porque os reguladores de crescimento tendem a não 

influenciar a produtividade do algodoeiro (Teixeira et. al, 2008). Para Nardy et al, (2013) o 

simples adensamento do algodoeiro é suficiente para reduzir a altura das plantas. Ferrari et al. 

(2008), avaliando espaçamentos (45, 76 e 90 cm entre linhas) e formas de aplicação (em 4 

parcelas ou em aplicação única) do cloreto de mepiquat, concluiu que a maior massa de 

capulhos e maior produtividade foi observada com o parcelamento do regulador de 

crescimento em quatro aplicações utilizando-se 50 g do i.a. ha-1. 
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Tabela 1 – Altura de plantas (cm aos 185 DAE) e produtividade do algodoeiro (em @ de 
caroço por hectare) cultivado em sistema adensado em função da dose e do regulador de 
crescimento. Fonte: Adaptado de Andrade Junior e Cappellesso (2011) 

Tratamento Altura média de plantas aos 
185 DAE (cm) 

Produtividade (@ ha-1 de 
caroço) 

Testemunha 87.2 a 192.8 a 
CC 20 g i.a. ha-1 69.7 b 195.2 a 
CC 40 g i.a. ha-1 62.0 c 192.9 a 
CC 60 g i.a. ha-1 60.2 c 196.8 a 
CM 25 g i.a. ha-1 68.6 b 198.4 a 

Médias na mesma coluna não seguidas pela mesma letra, diferem entre si, pelo teste Tukey a 5% de 
probabilidade. CC – Cloreto de clormequat. CM – Cloreto de mepiquat. g i.a. – gramas do ingrediente ativo. 
DAE – dias após a emergência.  

 
 

Diante disto, questionamentos e suposições sobre formas de aplicação dos reguladores 

de crescimento surgiram. Soares (2010) tratou as sementes do algodoeiro com 4,5 g i.a. de 

cloreto de mepiquat por kg de sementes antes do plantio e observou redução na altura das 

plantas (de 85 para 70 cm), entretanto houve redução na produtividade (de 350 para 

aproximadamente 260 kg ha-1) do algodoeiro em comparação com o tratamento sem regulador 

na semente (Figura 1).  

 

  
 
Figura 1.  Altura de plantas de algodoeiro (A) aos 45 DAE em função de doses de cloreto de 

mepiquate (CM) e cloreto de mepiquat + ciclanilida (CM+CY) e produtividade do 
algodoeiro (B) com e sem tratamento de sementes (TS) com cloreto de mepiquat. 
Fonte: Adaptado de Soares (2010). 

 

Desta forma, o manejo adequado de reguladores de crescimento, seja pela condição 

climática no momento da aplicação, da dose ou mesmo do parcelamento da aplicação é 

fundamental para a manutenção das plantas do algodoeiro baixas, sem reduzir a capacidade 

produtiva da cultura.  
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No sistema de cultivo adensado, o algodoeiro produz menos capulhos por planta. Por 

isso, é fundamental a manutenção dos capulhos nas plantas porque este fator será 

determinante na produtividade final. A perda de um (1) capulho numa planta com cinco (5) 

capulhos no sistema adensado, representa um percentual maior (20%) de queda na produção 

quando comparada com um planta com mais de 20 capulhos (5% de perda) no algodão 

convencional (Belot, 2010a). Outro aspecto a ser considerado é a necessidade de manter os 

primeiros capulhos formados, já que o peso destes pode ser até 20% superior ao peso dos 

capulhos formados posteriormente (Rosolem, 2001). Assim, o controle das pragas que atacam 

diretamente os botões florais, as maçãs e os capulhos deve ser intensificado. 

O adensamento da cultura auxilia o controle de plantas daninhas pelo rápido 

fechamento da entre linha neste sistema, podendo assim reduzir o gasto com herbicidas e o 

custo total da cultura. Entretanto, os níveis de controle das plantas daninhas deve ser intenso, 

para que haja uma colheita livre de espécies infestantes, da mesma forma que no cultivo 

convencional, já que a contaminação com restos vegetais ou estruturas reprodutivas das 

plantas daninhas pode ser até maior no sistema adensado, devido à reduzida altura do cultivo 

(Belot, 2010a).  

A determinação do nível e período de controle das plantas daninhas no sistema 

adensado foi descrita por Raimondi et al. (2014), que determinou o período total de prevenção 

da interferência (PTPI) de plantas daninhas com o algodoeiro em 32 dias após a emergência 

(DAE) da cultura e o período crítico para interferência (PCPI) de plantas daninhas entre o 4º e 

o 32º DAE. No sistema convencional, Salgado et al. (2002), determinou o PTPI para o cultivo 

convencional em 66 DAE e PCPI do 8º ao 66º DAE, ou seja, no cultivo convencional o 

produtor tem 34 dias a mais no PTPI e 30 dias no PCPI (Figura 2). Desta forma, o cultivo de 

algodão em espaçamentos convencionais necessita maior (2 vezes a mais) número de 

aplicações para controlar a interferência das plantas daninhas quando comparado ao cultivo 

adensado, o que gera maior gasto com herbicidas e maior custo de produção. 
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Figura 2. Produtividade de algodão adensado (A) e convencional (B) em função do manejo 

de plantas daninhas em sistema de cultivo adensado. Fonte: Adaptado de Raimondi 
et al. (2014) e Salgado et al. (2002). PAI – Período anterior à intervenção, PCPI – 
Período crítico para intervenção e PTPI – Período total para intervenção. 

 

Finalizado o período de cultivo, a colheita do algodão adensado deve ser realizada com 

colhedoras que utilizam um sistema de colheita distinto do convencional do tipo picker (onde 

fusos giratórios nas unidades de colheita retiram somente a pluma do algodoeiro). Assim, são 

utilizadas colhedoras adaptadas, com sistemas do tipo stripper, que retiram o capulho do 

algodão por inteiro da planta, ou seja, as sépalas são colhidas junto com a fibra e não 

separadas pela plataforma de colheita. Neste sistema de colheita, é necessário um extrator 

primário adaptado às colhedoras, que fará uma prévia limpeza do material eliminado as 

sépalas colhidas (Silva et. al., 2010; Ferreira et. al., 2013).  

Com poucas opções de colhedoras desenvolvidas especialmente para o sistema 

adensado, as adaptações nas máquinas picker tem sido largamente utilizadas. Desta forma tem 

sido utilizadas na colheita do algodão plataformas stripper de colheita na frente das máquinas 

e um pré-beneficiamento (realizado com um extrator HL) do algodão montado sobre as 

máquinas existentes. Porém, estas adaptações demandam um novo investimento (entre R$ 

100.000,00 e R$ 300.000,00, dependendo da capacidade de colheita do sistema) em 

colhedoras já existentes (Martín, 2006; Belot, 2010b). 

Por se tratar de uma tecnologia que une a operação de colheita no campo e uma 

operação de limpeza antes realizada na usina de beneficiamento do algodão, o conhecimento 

das duas etapas (colheita e beneficiamento) deve ser levado aos operadores das colhedoras do 

sistema adensado. Neste sistema, a colheita e beneficiamento devem ser realizadas 

simultaneamente, o que acaba se tornando mais complexo. A velocidade de colheita pode 

gerar embuchamentos, além da necessidade de manutenção da qualidade da colheita, 

controlando a umidade do algodão, que não deve ser colhido acima de 11 a 12%. Além disso 

a altura da plataforma deve ser a mais próxima da superfície sem que haja o contato com o 

A B 
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solo, sendo necessária a limpeza dos cestos periodicamente (Belot e Vilela, 2006) e 

normalizar a operação do extrator através do controle do funcionamento do espaçamento e 

velocidade dos rolos separadores. Alguns tipos de colhedoras operam com sistemas 

hidráulicos que podem sobreaquecer durante a operação e outros com sistemas mecânicos 

com correias ou cardãs que podem sofrer quebras (Belot et. al., 2010b).  

Na colheita do algodão adensado com plataformas stripper, um volume maior de 

impurezas é carregado à beneficiadora (característica deste sistema de colheita), o que resulta 

em menor rendimento de fibra em relação ao sistema convencional (Martín, 2006). Vivian et. 

al., 2005, avaliou o cultivo de duas variedades de algodão nos espaçamentos convencional e 

adensado (90 e 45 cm, respectivamente) em duas localidades (Pedra Preta e Itiquira, no estado 

de MT) e observou redução de até 3% no rendimento de fibra no sistema adensado (variedade 

FiberMax 996) em relação ao cultivo de algodão convencional (variedade FMT01).  

No processo de colheita do algodão, é fundamental analisar a redução nas perdas do 

material colhido (Belot e Vilela, 2006). Ferreira (2013), avaliou a qualidade da colheita de 

colhedoras do tipo picker e do tipo stripper em algodão adensado, e observou perdas 4% 

maiores na colheita quando utilizando colhedora do tipo picker, porém com melhor (8 a 10% 

maior) rendimento de fibras. Isto se deve provavelmente à grande quantidade de resíduos 

coletados pela colhedora do tipo stripper. O melhor rendimento da colheita no sistema 

stripper, reduz o custo operacional da colheita, no entanto carrega maior impureza no 

processo, o que eleva o custo do beneficiamento do algodão, seja pelos investimentos na 

algodoeira (para uma melhor limpeza do algodão colhido) ou pela redução na velocidade de 

beneficiamento (Chanselme e Ribas, 2010).  

A análise econômica da introdução do sistema de cultivo adensado na agricultura do 

Mato Grosso (Figura 3) foi acompanhada por Alves et al. (2010) que avaliou  
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Figura 2. Rentabilidade (%) dos sistemas observados em relação ao custo operacional de 
cada sistema, em 5 propriedades de 5 municípios em Mato Grosso, na safra 
2008/2009. Fonte: Adaptado de Alves et. al. (2010). 

 

o custo e a rentabilidade do sistema adensado e do sistema convencional em 5 propriedades 

do Mato Grosso. Estes autores concluíram que houve uma redução média de 20% do custo 

operacional e de 9 a 20% de redução do custo total em favor do sistema de cultivo adensado 

em todas as propriedades. Em relação à rentabilidade, foi comparado o sistema adensado, o 

sistema convencional, a sucessão soja-milho e o sistema adensado implantado na safrinha 

pós-soja, e observou-se rentabilidade do sistema adensado superior ao sistema convencional 

nas 5 regiões avaliadas. Nesta avaliação, a performance do sistema adensado após o cultivo de 

soja foi inferior somente da sucessão soja-milho em 4 municípios, devido aos altos preços da 

soja naquele ano (Figura 3), mas foi superior ao cultivo convencional em todos os municípios 

acompanhados. 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS  

 

O cultivo do algodoeiro em sistema adensado, com espaçamento de 45 cm entre linhas 

se mostra vantajoso do ponto de vista da redução da adubação, da facilidade do manejo de 

pragas e doenças e com a possibilidade de sucessão com a soja. Assim, esta alternativa de 

cultivo (sistema adensado) apresenta maior rentabilidade líquida quando comparado ao 

sistema convencional com 90 cm entre linhas e somente 1 cultivo na mesma área por ano. No 

entanto, o manejo de reguladores de crescimento e o sistema de colheita devem ser realizados 
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adequadamente, de forma a otimizar a qualidade e produtividade do algodão com 

espaçamento reduzido. 
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